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RESUMO
As crianças politraumatizadas apresentam grande potencial de recuperação, porém po-
dem apresentar sequelas até a vida adulta. O atendimento inicial da criança no trauma 
exige tratamento imediato, onde vai evitar a falência respiratória, o choque e lesões do 
tórax e, proteger a coluna cervical, evitando o aparecimento de futuras complicações na 
vida desse indivíduo. Este estudo trata-se de uma revisão integrativa, onde a partir da 
estratégia de busca foram selecionados artigos pertinentes ao assunto abordado, tendo 
como objetivo evidenciar as características da criança politraumatizada que justificam 
as peculiaridades no atendimento pré-hospitalar.  As características evidenciam a ne-
cessidade de uma assistência com diferenças alarmantes em relação ao atendimento do 
adulto e também deixam patente a imprescindibilidade de profissionais mais qualifica-
dos e atualizados nesta área.
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ABSTRACT
Polytraumatized children present great potential for recovery, but may present se-
quelae until adulthood. The initial care of the polytraumatized child requires immedi-
ate treatment, which will avoid respiratory failure, shock and injuries of the chest and 
protect the cervical spine, avoiding the appearance of future complications in the 
life of this polytrauma. This study is an integrative review that, based on the search 
strategy, selected articles dealing with the subject addressed, with the purpose of evi-
dencing the characteristics of the polytraumatized child that justify the peculiarities in 
the prehospital care. The characteristics show the need for assistance with alarming 
differences in relation to adult care and also show the indispensability of more quali-
fied and updated professionals in this area.
KEYWORDS
Prehospital Care. Characteristics; Individuality. Trauma. Child.
1 INTRODUÇÃO
A criança, por sua imaturidade, curiosidade, intenso crescimento e desenvolvi-
mento, encontra-se muitas vezes propensa a acidentes, além de ser indefesa e vul-
nerável a violências. Somando-se a esses fatores, a alta incidência de causas externas 
em crianças tem despertado em todo o mundo a necessidade de estudos desses 
eventos na população infantil (SILVA; VALENTE, 2011).
A melhoria da resposta ao trauma relaciona-se, em grande parte com a organiza-
ção dos meios de socorro e assistência, pelo que é imperativo investir na formação dos 
profissionais de saúde dotando-os de conhecimentos e competências para a prestação 
de cuidados de qualidade à pessoa vítima de trauma (ALFARROBINHA, 2012).
Ainda que a avaliação inicial na criança traumatizada não seja diferente da 
realizada em adultos, no atendimento à criança é fundamental avaliar os riscos 
presentes, considerando as particularidades anatômicas e fisiológicas existentes 
(BRICCIUS; MUROFUSE, 2004).
As crianças que necessitam de cuidados de emergência têm necessidades úni-
cas e específicas, especialmente no caso de sofrerem de lesões graves e potencial-
mente fatais, às quais os profissionais de saúde e as próprias instituições, devem dar 
uma resposta apropriada, eficaz e eficiente com o intuito de diminuir a morbilidade e 
mortalidade associadas (ALFARROBINHA, 2012).
Justifica-se a importância deste estudo pela limitada quantidade de informa-
ções acerca desse grupo específico no atendimento pré-hospitalar, o que faz com 
que frequentemente ocorram equívocos na assistência que prejudicam a integridade 
do paciente. Percebe-se, assim, a importância de conhecer as particularidades pediá-
tricas no âmbito de urgência e emergência, onde qualquer erro pode ser fatal.
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Assim, elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: Que características da 
criança politraumatizada diferenciam o atendimento pré-hospitalar? Tendo como 
objetivo evidenciar as características da criança politraumatizada que justificam as 
peculiaridades no atendimento pré-hospitalar.
2 METODOLOGIA
O estudo é uma revisão integrativa, baseada no método de Mendes, Silveira 
e Galvão (2008), sendo este estratificado em seis etapas: identificação do tema e 
a questão de pesquisa para a elaboração da revisão integrativa; estabelecimento de 
critérios para inclusão e exclusão de estudos e amostragem ou busca na literatura; 
definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados e categoriza-
ção dos estudos; avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação 
dos resultados e; revisão/síntese do conhecimento.
A pesquisa foi realizada por meio de busca on-line das produções científi-
cas nacionais e internacionais, no período de 2004 a 2013, sobre características 
do atendimento pré-hospitalar em crianças politraumatizadas. A busca dessas 
produções ocorreu por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo utili-
zadas as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), 
Centro Nacional de Informação de Ciências Médicas de Cuba (CUMED) e Base de 
Dados em Enfermagem (BDENF).
Ao confirmar o grande acervo de artigos com contextualizações diversas 
que nem sempre abordava em sua essência o conteúdo proposto deste estudo, 
foi realizado o cruzamento dos descritores: atendimento pré-hospitalar; caracte-
rísticas; individualidade; trauma e criança; assim, foram encontrados 787 artigos 
acerca do tema.
Foram aplicados os seguintes critérios de inclusão para seleção do estudo fo-
ram: artigos disponíveis na íntegra, em português, espanhol ou inglês e que descre-
vem as características fisiológicas e anatômicas das crianças. Foram excluídos arti-
gos que não abordavam estudos pediátricos; que não abordavam conteúdos sobre 
o atendimento pré-hospitalar e que não se referia a nenhum tipo de trauma, onde 
destes apenas oito foram selecionados para compor o estudo.
O nível de evidência utilizado para análise dos artigos encontrados foi o de 
Galvão (2006) onde no nível I está a revisão sistemática e/ou metanálise na qual 
há inclusão somente de estudos clínicos controlados e randomizados com deline-
amento adequado; nível II, estudo clínico controlado e randomizado com delinea-
mento adequado; nível III, um único estudo controlado e randomizado com deline-
amento adequado; nível IV, estudo de caso-controle ou coorte com delineamento 
adequado; nível V, revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos com 
delineamento adequado; nível VI, apenas um estudo descritivo e qualitativo com 
delineamento adequado; nível VII, reflexões de autoridades e/ou relatórios elabora-
dos por grupos de especialistas. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A estratégia de busca desta revisão possibilitou a obtenção de 787 artigos, mas 
apenas oito respondiam à questão norteadora do presente estudo e se encaixavam 
nos critérios de inclusão desta revisão integrativa, sem haver repetições (QUADRO 1).
Quadro 1 – Total de artigos encontrados nas bases de dados e totais após leitura 



































BDENF 15 8 3 0
IBECS 123 54 18 0





çado de Vida 
no Trauma OR 
Suporte Avan-
çado de Vida no 
Trauma).
BDENF 2 1 0 0
IBECS 21 4 3 1
CUMED 12 6 4 1
LILACS 104 41 7 0
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BDENF 16 7 4 1
CUMED 16 1 1 0
IBECS 128 52 17 0
LILACS 191 46 21 2
TOTAL - - - -
08 (sem 
repetição)
Fonte: Dados da pesquisa (2017).
Após a primeira leitura, os artigos foram relidos com a intenção de realizar uma 
análise interpretativa e considerar aqueles que respondiam a questão norteadora es-
tabelecida. Após a releitura, foi desenvolvido o quadro síntese da estratégia de busca 
(QUADRO 2) das informações encontradas nos artigos.
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O trauma pediátrico é uma preocupação crescente em saúde pública. O atendi-
mento a crianças traumatizadas demanda um trabalho especializado e tem várias ca-
racterísticas distintas. A literatura recente enfatiza a escassez de diretrizes relacionadas à 
população pediátrica com trauma, assim como a necessidade de estudos de indicado-
res de qualidade no cuidado do trauma pediátrico (JUNIOR; CARVALHO; LIMA, 2012).
Percebe-se, analisando a amostra, uma predominância de artigos (07) nos níveis 
de evidência IV e V. Desses, três (03) são do nível IV e oriundos da Espanha, Brasil e 
Colômbia e quatro (04) são do nível V, sendo dois (02) originados no Brasil e os outros 
dois (02) no Chile e em Cuba. O nível I aparece em apenas um (01) artigo selecionado. 
Já os níveis II, III, VI e VII não surgiram em nenhum estudo.
Quanto ao ano de publicação, percebe-se que os artigos foram publicados nos 
últimos 13 anos e quatro deles foram realizados no Brasil, o que indica que há um 
certo interesse em pesquisas, envolvendo o tema estudado, porém em um apanhado 
geral percebe-se que há uma certa escassez de estudos mais atuais. 
No Brasil, a assistência pré-hospitalar é regida por duas portarias que entraram em 
vigor em 2003; Portaria 1.863 que estabelece a Política Nacional de Cuidados de Emer-
gência, a qual tem como um dos seus componentes a assistência móvel pré-hospitalar 
e a segunda portaria é a 1.864 que colocou em vigor a implementação do Mobile Emer-
gency Care Serviço (SAMU – Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) em cidades e 
regiões ao longo de o território brasileiro (COSTA; MIRANDA; SOUZA, 2013).
Contudo, ainda segundo Costa, Miranda e Souza (2013) para a urgência e emer-
gência pré-hospitalar na assistência para crianças, há necessidade de uma equipe 
especializada para cuidar dessa faixa etária, devido às peculiaridades biológicas e psi-
cológicas, as características inerentes a essa população, salientando que a primeira 
assistência adequada é crucial para uma evolução favorável do paciente.
Observa-se, levando em consideração os desfechos dos artigos analisados, o 
quanto os profissionais devem estar atentos as características inerentes à criança, 
pois elas fazem com que o atendimento seja ainda mais minucioso e qualquer leve 
descuido pode afetar toda a assistência e comprometer a vida do indivíduo.
Quanto aos tipos de acidentes na infância Márquez e outros autores (2009), 
especifica que quanto menor a criança mais frequentes são as lesões em casa, como 
quedas, queimaduras na boca, afogamento por submersão, amputação de um dedo 
ou asfixia; quando a criança fica mais velha e começa a andar o risco de outras lesões 
aumenta, como ingestão de corpos estranhos, quedas de vários tipos e lesão ao viajar 
em um veículo em movimento, que geralmente termina com traumatismo craniano.
Schvartsman, Carrera e Abramovici (2005) descrevem as peculiaridades encon-
tradas na criança na hora de realizar os exames primário e secundário no atendimento 
pré-hospitalar. Ao exame primário deve-se atentar principalmente para o uso da cânula 
orofaríngea; lembrar que a membrana cricóide é o sustentáculo da porção superior da 
traqueia da criança; no insucesso do acesso vascular periférico, o acesso intraósseo é 
um método factível e fazer uso da escala de coma de Glasgow específica para crianças.
Ao exame secundário Schvartsman, Carrera e Abramovici (2005) salientam que 
o princípio primordial do exame secundário é o de que só deve ser iniciado após o 
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término do exame primário, realizado o tratamento das lesões que ameaçam a vida 
da criança e reavaliado, confirmando condição para uma análise mais pormenoriza-
da, realizando a avaliação da cabeça aos pés e indicando exames subsidiários perti-
nentes à identificação das lesões que possam vir a ser suspeitas.
Se faz necessária, fazendo uma análise do que foi visto nos estudos observados, 
a ampliação de pesquisas no campo da temática para a obtenção de descobertas e 
informações atuais que possam auxiliar na melhoria da prestação do serviço voltada a 
essa população especial e também se vê a inevitabilidade de cursos para atualização 
dos profissionais que infelizmente nem sempre estão capacitados a atendê-la.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura analisada aponta a abrangência e magnitude dos traumas em crian-
ças, tornando-se um sério problema de saúde pública. Levando em consideração 
toda particularidade da população infantil, o objetivo desse estudo é identificar as 
características do atendimento pré-hospitalar em crianças politraumatizadas. 
As principais características para sobrevida, tendo em vista as lesões mais fre-
quentes do trauma na infância e ressaltando suas particularidades, são: abrir e manter 
as vias aéreas com simultânea estabilização da coluna vertebral; prover oxigenação 
e ventilação apropriada; providenciar adequada reposição volêmica; e reconhecer e 
tratar hemorragias. Então para que não haja sequelas, deve-se fazer um atendimento 
adequado, com profissionais qualificados, mantendo sempre o controle da situação e 
evitando restrições físicas para essa vítima. 
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